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Disciplina:

HH188 - História da África

Informações gerais sobre o formato da disciplina:
(Por favor responda de forma a permitir à/ao estudante uma visão realista do formato e das exigências da sua
disciplina, neste contexto excepcional de atividades on-line. Atente-se às recomendações previstas nas
questões preliminares acima)

1. A disciplina prevê atividades síncronas (com docente e estudantes online ao mesmo tempo)?
Sim ( X ) Não ( )

Se sim, responda:

- Qual plataforma será usada?: Google Meet
- Quantas dias por semana?: 01
- Quantas horas por dia?: 02
- Qual o formato (expositivo, seminário, etc.): Exposição, Seminário, Fórum de discussão

- As atividades serão gravadas e disponibilizadas para os/as alunos/as acompanharem de forma
assíncrona? Se não, como prevê disponibilizar o conteúdo às/aos alunos/as que não puderem participar
das atividades síncronas? (por exemplo: disponibilizar plano de aula, powerpoint, bibliografia e/ou
videografia).

- As aulas serão gravadas. Serão disponibilizadas aos estudantes mediante assinatura de termo de
compromisso de confidencialidade.

2. Que tipo de material será utilizado na disciplina. Ex. Documentos de texto (livros, artigos),
imagens, vídeos, podcasts, etc.?

R: Livros, capítulos de livros, artigos, vídeos, filmes e outros materiais audiovisuais.

3. Como será o formato de avaliação da disciplina? Descreva explicitando ao menos as seguintes
questões: 1) serão atividades síncronas ou assíncronas; 2) Serão atividades individuais ou em
grupo; 3) Qual o formato da avaliação.

R: Os alunos poderão escolher uma das alternativas abaixo:
a) Exercício de análise de uma das fontes escritas indicadas no cronograma. A avaliação levará em
conta a execução e compreensão do roteiro de análise de fontes disponibilizado pela docente. O
trabalho pode ser realizado em grupo ou individualmente. Texto escrito; apresentação oral
facultativa.
b) Elaboração de resenha crítica de um dos romances ou filmes indicados na bibliografia. A
avaliação levará em conta as possibilidades de diálogo suscitadas com temas, textos ou autores
discutidos na disciplina. O trabalho pode ser realizado em grupo ou individualmente. Texto escrito;
apresentação oral facultativa.
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4. Descreva outras informações que entender relevantes sobre o curso:
R: O curso enfoca a História da África Moderna e Contemporânea (do século XV até o presente), com ênfase na
África subsaariana, nos processos internos e na “agência” dos africanos diante da conquista e da colonização,
na formação e consolidação dos estados nacionais e nos movimentos sociais contemporâneos. Nesta
perspectiva, o curso tem como objetivos específicos:
1) Apresentar alguns debates centrais da historiografia africanista, enfatizando a historicidade das perspectivas
teóricas e proposições metodológicas;
2) Evidenciar as características próprias dos ordenamentos sócio-políticos nas sociedades africanas, bem como
o impacto do tráfico atlântico e do colonialismo nos processos de constituição e reconfiguração destas
entidades políticas;
3) Apresentar o debate historiográfico em torno da escravidão e do trabalho forçado na África, antes, durante e
após o impacto da escravidão nas Américas;
4) Discutir aspectos particulares da formação, organização e perspectivas dos Estados nacionais na África;
5) Apresentar e discutir o protagonismo política e intelectual de sujeitos plurais nas sociedades africanas na
atualidade;
6) Discutir a emergência dos estudos africanos no Brasil com particular atenção para nova historiografia da
escravidão;
7) Abordar experiências, práticas e perspectivas do ensino de História da África no Brasil.

Programa:

I – Imagens da África

1. Invenções e reinvenções da África no imaginário ocidental e na diáspora

2. África no Brasil: historiografia da escravidão, estudos afro-brasileiros e histórias conectadas

II – História e Historiografia africana

1. Olhares coloniais e perspectivas africanas

2. Inovações, contribuições e reorientações: fontes, métodos e abordagens

III – Lógicas políticas africanas

1. O Islão na África e na diáspora
2. O Reino do Congo, seus vizinhos e o Ndongo

3. Poder político, história das mulheres e conexões índicas

IV- Escravidão e trabalho forçado

1. A escravidão na África: conceitos, abordagens, transformações

2. Comércio lícito e trabalho forçado no contexto do abolicionismo

V – Colonialismos e independências

1. Colonialismos e literatura
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2. Independências: a luta contra a dominação colonial e o racismo

VI – Cenários contemporâneos

1. Estados pós-coloniais, novos sujeitos políticos e globalização

2. Migração e novas diásporas

VII- História da África: ensino, pesquisa e recursos didáticos

1. A institucionalização do ensino de História da África no Brasil

2. A produção de instrumentos e materiais didáticos
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Moolaade. Senegal/França/Burkina Faso/Camarões/Marrocos/Tunísia | Ousmane Sembène | 2004 |
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Stanley, 1992. Comédia | Francês/Wolof | Legenda: Português. 97 min. Disponível em: http://cine-
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Observações:

A - Avaliação

Os alunos poderão escolher uma das alternativas abaixo:

a) Exercício de análise de uma das fontes escritas indicadas no cronograma a ser disponibilizado no início

das aulas. A avaliação levará em conta a execução e compreensão do roteiro de análise de fontes

igualmente disponibilizado no início do curso. O trabalho pode ser realizado em grupo ou

individualmente. Texto escrito; apresentação oral facultativa.

b) Elaboração de resenha crítica de um dos romances ou filmes indicados na bibliografia. A avaliação

levará em conta as possibilidades de diálogo suscitadas com temas, textos ou autores discutidos na

disciplina. O trabalho pode ser realizado em grupo ou individualmente. Texto escrito; apresentação oral

facultativa.

B - Horários de atendimento

Os atendimentos deverão ser agendados pelo e-mail: luregi@unicamp.br


